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Para conhecimento geral, divulgam-se em anexo, as Conclusões dos Cursos de 

Aperfeiçoamento e Actualização, da época de 2009/2010. 
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FUTEBOL DE 11 

 

CONCLUSÕES 

 

No decorrer dos Cursos de Aperfeiçoamento, Actualização e Avaliação dos 
Árbitros da 2.ª e 3.ª categoria e do Quadro Feminino, Árbitros Assistentes de 2.ª 
categoria e Observadores de 2.ª categoria, realizados em Julho, Agosto e Setembro 
de 2009, foram tiradas as seguintes conclusões: 

 

Leis 5 – O árbitro 

Assistência a jogadores lesionados 

Foi solicitado aos árbitros que, na assistência a jogadores lesionados, envidem esforços 
no sentido de combater as enormes perdas de tempo que por vezes se verificam nestas 
situações, optando, conforme as circunstâncias, pela forma que lhes pareça de mais 
rápida solução. 

Lei da vantagem 

Foram relembrados os árbitros dos diversos aspectos a ter em consideração na aplicação 
da lei da vantagem, com especial incidência nos seguintes: 

� A mera posse da bola não é um benefício para a equipa 
� Depois de disputas imprudentes (merecedoras de cartão amarelo), a lei da 

vantagem deve ser aplicada apenas em casos de ataques muito prometedores. 
 
Gestão do jogo 

Foi transmitido aos árbitros que, na defesa da imagem do jogo, devem adoptar uma 
atitude firme e coerente na gestão do jogo. 
Essa atitude deverá transparecer essencialmente pela sua pro-actividade e personalidade, 
incutindo desde o início em todos os intervenientes do jogo que devem manter uma 
atitude responsável, não deixando de modo algum colocar em causa a sua autoridade 
nem da restante equipa de arbitragem. 
Ponto fulcral é o apoio inequívoco aos árbitros assistentes nas suas decisões, 
principalmente quando dessas decisões resultem protestos contra os mesmos.  
 
 
 
 

  



Lei 11 – Fora-de-jogo 

Colocação do árbitro assistente 

Se um jogador defensor sair do terreno de jogo por qualquer motivo, sem autorização do 
árbitro, pela linha de baliza, sendo por isso considerado como se estivesse sobre a linha 
de baliza para efeitos de fora-de-jogo, até à próxima interrupção de jogo, o árbitro 
assistente desse lado deverá tomar posição no enfiamento do penúltimo defensor que, 
nestas circunstâncias, será normalmente o guarda-redes. 

Se isso acontecer na linha lateral deverá tomar posição no local em que o jogador saiu, 
enquanto esse for a referência do penúltimo defensor para apreciação do fora-de-jogo. 

Lei 12 – Faltas e incorrecções 

Tacles  

Para além da análise da forma e perigo como o tacle é praticado, foi posta em evidência 
a necessidade dos árbitros, para efeitos disciplinares, saberem distinguir a diferença 
entre imprudência e força excessiva, bem como corte de ataque prometedor e de clara 
oportunidade de golo. 

Uso ilegal dos cotovelos e braços 

Também aqui e para efeitos disciplinares se evidenciou a necessidade de, para além da 
análise do seu uso intencional de uma forma não natural, saberem distinguir quando o 
contacto é provocado por imprudência ou com força excessiva. 

Agarrar, empurrar e puxar a camisola 

Nestes casos pediu-se uma actuação firme e sobretudo uniforme, de modo a evitar as 
diferenças de critério tão frequentes na apreciação deste tipo de lances.  

Responsabilidade dos árbitros assistentes 

Chamou-se a atenção dos árbitros assistentes para a responsabilidade que têm nas 
decisões dos casos anteriores, esperando-se uma boa colaboração, sobretudo quando 
ocorram na sua zona de acção e estejam em melhores condições de apreciação do que o 
árbitro, apelando à sua atenção e concentração, nunca descurando o permanente 
contacto visual com ele. 

Lei 15 – Lançamento lateral 

Foi recomendado mais cuidado e atenção ao local de saída da bola do terreno de jogo, 
devendo os árbitros e árbitros assistentes, controlarem, com maior rigor, a execução do 
lançamento lateral, fazendo cumprir a lei, para que o lançamento se faça no local por 
onde a bola saiu do terreno de jogo, não permitindo os excessos que por vezes se 
verificam. 

 


